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Panorama geral da Construção Civil na Região Nordeste

Obs.: De uma forma geral pode-se dizer que os dados de estabelecimento, são os diferentes endereços onde o trabalho é exercido. As empresas podem ter vários estabelecimentos.

Um canteiro de obras é um estabelecimento.

 Conforme os dados da Relação Anual de Informações Sociais (RAIS), divulgada pelo
Ministério do Trabalho, o Brasil possui 286.277 estabelecimentos na Construção
Civil. Deste total, 19,78% (56.618) estão localizados na Região Nordeste.
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Panorama geral da Construção Civil na Região Nordeste

 Bahia, Ceará, Pernambuco, Paraíba e Rio Grande do Norte se destacam com a participação de
14,95% (42.794) no total de estabelecimentos no setor no País.

 Bahia e Ceará respondem, juntos, por 38,37% do total de estabelecimentos da Construção Civil
da Região Nordeste.

Obs.: De uma forma geral pode-se dizer que os dados de estabelecimento, são os diferentes endereços onde o trabalho é exercido. As empresas podem ter vários

estabelecimentos. Um canteiro de obras é um estabelecimento.
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Déficit habitacional na Região Nordeste
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Panorama geral da Construção Civil na Região Nordeste
Número de estabelecimentos por segmento de atividade 

Obs.: De uma forma geral pode-se dizer que os dados de estabelecimento, são os diferentes endereços onde o trabalho é exercido. As empresas podem ter vários

estabelecimentos. Um canteiro de obras é um estabelecimento.

Serviços Especializados para a Construção: Demolição e preparação do terreno (demolição e preparação de canteiros de obras, obras de terraplanagem, perfurações e

sondagens); instalações elétricas, hidráulicas e outras instalações em construção; obras de acabamento e outros serviços especializados para a Construção.
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Panorama geral da Construção Civil na Região Nordeste
Número de estabelecimentos por segmento de atividade 

Obs.: De uma forma geral pode-se dizer que os dados de estabelecimento, são os diferentes endereços onde o trabalho é exercido. As empresas podem ter vários

estabelecimentos. Um canteiro de obras é um estabelecimento.
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sondagens); instalações elétricas, hidráulicas e outras instalações em construção; obras de acabamento e outros serviços especializados para a Construção.
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Panorama geral da Construção Civil na Região Nordeste
Número de estabelecimentos por segmento de atividade 

Obs.: De uma forma geral pode-se dizer que os dados de estabelecimento, são os diferentes endereços onde o trabalho é exercido. As empresas podem ter vários

estabelecimentos. Um canteiro de obras é um estabelecimento.

Serviços Especializados para a Construção: Demolição e preparação do terreno (demolição e preparação de canteiros de obras, obras de terraplanagem, perfurações e

sondagens); instalações elétricas, hidráulicas e outras instalações em construção; obras de acabamento e outros serviços especializados para a Construção.
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Panorama geral da Construção Civil na Região Nordeste
Participação no PIB do setor

 Conforme os dados do IBGE, a Região Nordeste participa com 16,5% do total da Construção
nacional.

 Bahia detém a maior participação (5,4%), seguido por Pernambuco (2,5%) e Ceará (2,3%).

Participação dos estados na Construção Civil NE:
 Bahia: 32,55%

 Pernambuco: 15,34%

 Ceará: 13,86%

 Maranhão: 10,91%

 Piauí: 7,74%

 Paraíba: 6,74%

 Alagoas: 5,18%

 Rio Grande do Norte: 4,50%

 Sergipe: 3,19%
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Construção Civil cresceu mais do que a economia nacional 
em 2024

 De uma forma geral, a análise da evolução do PIB Brasil e do PIB da Construção Civil demonstra que quando a economia nacional
cresce, o setor geralmente cresce mais. E quando a economia nacional registra queda, a Construção apresenta uma retração
ainda mais intensa.

 Os dados do PIB demonstram que a Construção Civil brasileira cresceu 4,3% em 2024 em relação a igual período do ano anterior.
Este resultado ficou pouco acima da projeção da CBIC (4,1%). Portanto, esse já era um resultado aguardado.

 Diversos fatores ajudam a explicar esse resultado: o maior dinamismo do mercado imobiliário, a volta das atividades do mercado
de padrão econômico (PMCMV) e o maior dinamismo da economia brasileira são alguns deles.
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Evolução do PIB da Construção Civil 

 A Construção Civil está com o seu nível de atividades superior ao período pré-pandemia: 24,91%.

 Apesar desse resultado expressivo, o setor ainda está 13,4% distante do seu pico de atividades
alcançado no início de 2014.

128,11 (4º trim/19) 
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Consumo de cimento cresceu no 1º bimestre/2025
em relação a igual período do ano anterior

 Dados do Sindicato Nacional da Indústria do Cimento (SNIC) demonstram que as vendas de cimento no País, no
primeiro mês de 2025, totalizaram 5,2 milhões de toneladas. Esse número representou um crescimento de 5,3% em
relação a igual mês de 2024 e elevação de 10% na comparação com o último mês de dezembro.

 Já em fevereiro/25 a comercialização do insumo totalizou 5,1 milhões de toneladas, com crescimento de 7,5% em
relação a igual mês de 2024.

 No acumulado do primeiro bimestre do ano, a alta foi de 6,5 % em relação a igual período do ano anterior.
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Evolução do Nível de Atividade da Construção Civil 
Brasil e Região Nordeste

 A Sondagem da Indústria Construção Civil, que é realizada pela Confederação Nacional da Indústria
(CNI), com o apoio da Câmara Brasileira da Indústria da Construção (CBIC) demonstrou que o nível
de atividade do setor, e na Região Nordeste, apresentam oscilações semelhantes, especialmente a
partir do segundo semestre de 2024.
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Brasil: Número de trabalhadores na Construção Civil cresceu em todos os
seus três segmentos em 2024

4,34% 0,60%
6,35%

4,01%

Serviços Especializados para a Construção: Demolição e preparação do terreno (demolição e preparação de canteiros de obras, obras de terraplanagem, perfurações e sondagens);

instalações elétricas, hidráulicas e outras instalações em construção; obras de acabamento e outros serviços especializados para a Construção.

 O número de trabalhadores na Construção Civil cresceu 4,01% em 2024 em relação a 2023.
 Todos os três segmentos do setor apresentaram resultados positivos. O melhor desempenho da

Construção em 2024 ajuda a explicar o aquecimento do seu mercado de trabalho.
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Brasil: Número de trabalhadores na Construção Civil cresceu em todos os
seus três segmentos no primeiro mês do ano 2025

 O número de trabalhadores na Construção Civil cresceu 3,63% em janeiro/25 em relação a igual mês do
ano anterior. Todos os três segmentos do setor continuaram a apresentar resultados positivos.

Serviços Especializados para a Construção: Demolição e preparação do terreno (demolição e preparação de canteiros de obras, obras de terraplanagem, perfurações e

sondagens); instalações elétricas, hidráulicas e outras instalações em construção; obras de acabamento e outros serviços especializados para a Construção.
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Brasil: Criação de novos empregos na Construção Civil, por segmento, 
em 2023 e em 2024 

 Em 2024 a Construção Civil gerou mais de 110 mil novos empregos em todo o país. Esse número correspondeu a queda de
29,60% em relação ao observado no ano anterior. A redução na criação de novos empregos nas obras de Infraestrutura
ajuda a explicar esse resultado.

 Vale lembrar que o ano 2023 foi um período pré-eleitoral e, em função disso, observou-se um avanço expressivo na geração
de novos empregos no segmento de infraestrutura.

Serviços Especializados para a Construção: Demolição e preparação do terreno (demolição e preparação de canteiros de obras, obras de terraplanagem, perfurações e

sondagens); instalações elétricas, hidráulicas e outras instalações em construção; obras de acabamento e outros serviços especializados para a Construção.

-8,52%

-90,47%

+1,02%

-29,60%
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Brasil: Saldo de novos empregos na Construção Civil por segmento 

 O número de novos empregos, com carteira assinada, criados pela Construção Civil em janeiro/25
(38.373) reduziu 18,51% em relação a igual mês do anterior (47.092).

 Importante destacar que apesar desse resultado todos os três segmentos do setor apresentaram
resultados positivos.

 O número de novos empregos criados pela Construção Civil em janeiro/25 foi o maior desde janeiro/24.
Ou seja, considerando os últimos 12 meses (fevereiro/24 a janeiro/25) o primeiro mês de 2025 foi o que
apresentou o melhor resultado na geração de novos postos de trabalho.
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Número de trabalhadores na Construção Civil retorna ao patamar de 2014

 A Construção Civil encerrou o mês de janeiro/25 com 2,896 milhões de trabalhadores com carteira

assinada.
 Isso significa que o setor já gerou quase 800 mil novos empregos desde 2020, quando a pandemia

chegou no Brasil.
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Mercado de trabalho – Geração de novos empregos na Construção por estado

 Dois estados da Região Nordeste estão entre os 10 que mais geraram novos empregos na Construção, no
primeiro mês do ano 2025.

 Bahia ocupou a 6ª colocação, com a criação de 2.158 novos postos de trabalho. Já Pernambuco ficou em
nono lugar, com 1.048 novas vagas.
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Mercado de trabalho  da Construção Civil – Municípios com maior geração 

de novos empregos no País

 Duas cidades da Região Nordeste (Salvador e Recife) estão entre as 10 maiores geradoras de novos
empregos na Construção Civil, em janeiro/2025.

 Salvador foi a quarta cidade do País com maior geração de novos empregos no setor. Foram 888 novas
vagas neste mês. Recife ficou com a nona colocação:



20

Número de trabalhadores formais por segmento da Construção Civil
Região Nordeste 

+5,37%
-0,02% +4,10%

+3,67%

 Em 2024 o número de trabalhadores na Região Nordeste cresceu 3,67%.
 Este impulso aconteceu em função dos resultados positivos registrados pela Construção de

Edifícios e também pelos Serviços Especializados para a Construção.
 Já os resultados das obras de infraestrutura ficaram praticamente estáveis.
 Essa dinâmica também foi observada na Construção Civil no Brasil.
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Número de novos empregos formais por segmento da Construção Civil
Região Nordeste

-29,40%

+0,85%

-100,64%

-46,17%

 O número de novos empregos, com carteira assinada, criados pela Construção Civil , em 2024, na
Região Nordeste caiu 29,40% em relação ao ano anterior.

 Somente o segmento de Construção de Edifícios não apresentou resultados negativos.
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Região Nordeste - Estados com maior geração de novos empregos na Construção 
Civil em 2024 

 Em 2024, Pernambuco e Rio Grande do Norte foram os estados da Região Nordeste que mais geraram
novos empregos na Construção Civil.

 Pernambuco foi responsável por 31,46% dos novos postos de trabalho no setor e o Rio Grande do
Norte respondeu por 26,82% das novas vagas.
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Número de trabalhadores com carteira assinada na Construção Civil - Ceará

-2,07% +4,55% +4,96%

+1,37%

 O número de trabalhadores na Construção Civil, no Ceará, cresceu 1,37% em 2024, em relação ao ano
anterior, com destaque para o incremento registrado nas Obras de Infraestrutura e Serviços
Especializados para a Construção.
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Saldo de vagas com carteira assinada na Construção Civil - Ceará 

+123,24%

-123,67% -65,15%

-84,13%

 Em 2024, o mercado de trabalho da Construção Civil, no Ceará, registrou queda de 84,13% no número
de novas vagas geradas.

 O segmento de Obras de Infraestrutura foi o único com resultado positivo.
 A Construção de Edifícios surpreendeu e registrou maior número de demissões do que de admissões.
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Número de trabalhadores com carteira assinada na Construção Civil - Fortaleza

 O número de trabalhadores na Construção Civil, em Fortaleza, cresceu 5,62% em 2024, em relação ao
ano anterior.

 Os segmentos de obras de Infraestrutura e de Serviços Especializados para a Construção
apresentaram resultados positivos. Já a Construção de Edifícios registrou relativa estabilidade.
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Saldo de vagas com carteira assinada na Construção Civil - Fortaleza

 O número de novos empregos criados na Construção Civil, em Fortaleza, em 2024, caiu 35,30% em
relação ao ano anterior.

 Este resultado foi influenciado pelo desempenho do segmento de Construção de Edifícios. Enquanto
em 2023 ele gerou 2.546 novos postos de trabalho, em 2024 o número foi negativo: -104 vagas. Isso
significa que o número de demissões foi superior ao número de admissões.
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Fortaleza: Número de trabalhadores na Construção Civil  por segmento - 2025

 No primeiro mês do ano 2025 o número de trabalhadores na Construção Civil em Fortaleza, cresceu
4,73%.

 Somente o segmento Construção de Edifícios, no capital cearense, registrou queda no número de
trabalhadores, o que demonstra saldo negativo na geração de novos empregos (maior número de
demissões do que de admissões).

-0,95%

+11,15% +9,59%

+4,73%
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Fortaleza: saldo de novas vagas  na Construção Civil  por segmento - 2025

-31,22%

-63,44%
-95,30%

-52,54%

 O número de novos empregos criados na Construção Civil, em Fortaleza, no primeiro mês de 2025,
caiu 52,54% em relação a igual mês do ano anterior.

 Todos os três segmentos do setor apresentaram queda na criação de novos empregos, nesta base de
comparação.
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Número de trabalhadores e saldo de novas vagas criadas  na Construção Civil 
Janeiro/24 e Janeiro/25 - Estados da Região Nordeste
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Número de trabalhadores e saldo de novos empregos criados na Construção Civil 
Capitais da Região Nordeste - Janeiro/24 e Janeiro/25
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As 10 cidades que mais geraram novos 
empregos formais na Construção Civil na 

Região Nordeste em janeiro/25
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Número de trabalhadores com carteira assinada na Construção Civil - Pernambuco

+5,35%

+14,12%
+5,00%

+7,71%

 O número de trabalhadores na Construção Civil cresceu 7,71% em 2024 em Pernambuco.
 A Construção de Edifícios é o segmento do setor com o maior número de trabalhadores formais e

registrou um crescimento de 5,35% em relação ao ano anterior.
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Saldo de vagas com carteira assinada na Construção Civil - Pernambuco

-0,45%

-155,92%

+159,00%

+192,22%

 O número de novas vagas criadas na Construção Civil cresceu 192,22% em 2024 em Pernambuco.
 Todos os três segmentos do setor geraram novos empregos.
 Os Serviços Especializados para a Construção foram responsáveis por 50,65% das novas vagas.
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Número de trabalhadores com carteira assinada na Construção Civil 
Rio Grande do Norte

+10,30%

+19,41%
+14,86%

+13,76%

 O número de trabalhadores na Construção Civil cresceu 13,76% em 2024 no Rio Grande do Norte.
 A Construção de Edifícios é o segmento do setor com o maior número de trabalhadores e registrou

um crescimento de 10,30% em relação ao ano anterior.
 O número de trabalhadores com carteira assinada, no RN, cresceu em todos os três segmentos da

Construção.
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Saldo de vagas com carteira assinada na Construção Civil 
Rio Grande do Norte

+320,04%-23,27%

+63,93%

+36,36%

 O número de novas vagas criadas na Construção Civil cresceu 36,36%, em 2024, no Rio Grande do
Norte.

 Todos os três segmentos do setor geraram novos empregos, com destaque para o incremento das
Obras de Infraestrutura.
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Número de trabalhadores com carteira assinada na Construção Civil - Paraíba

+12,98%

-0,55% +10,99%

+10,33%

 O número de trabalhadores na Construção Civil cresceu 10,33% em 2024, na Paraíba.
 A Construção de Edifícios é o segmento do setor com o maior número de trabalhadores e registrou

um crescimento de 12,98% em relação ao ano anterior.
 O número de trabalhadores com carteira assinada no estado ficou praticamente estável no segmento

de Obras de Infraestrutura, mas na Construção de Edifícios e Serviços Especializados as altas foram
superiores a 10%.
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Saldo de vagas com carteira assinada na Construção Civil - Paraíba

+128,25% -101,81%
-22,72%

-7,35%

 Em 2024, o número de novas vagas criadas na Construção Civil, na Paraíba, ficou 7,35% menor do que
o registrado no ano anterior.

 Esse resultado sofreu forte influência da queda expressiva registrada no segmento de Infraestrutura.
 A Construção de Edifícios apresentou incremento de 128,25% na criação de novos empregos.
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Número de trabalhadores com carteira assinada na Construção Civil - Sergipe

+8,45%

+8,04% +10,35%

+8,82%

 Em Sergipe, o número de trabalhadores com carteira assinada na Construção Civil cresceu 8,82%, em
2024, com incremento em seus três segmentos.



39

Saldo de vagas com carteira assinada na Construção Civil - Sergipe

+47,96%

+27,41%

+4,70%

+22,58%

 Em 2024, o número de novas vagas criadas na Construção Civil, em Sergipe, ficou 22,58% maior do
que o registrado no ano anterior.

 Todos os seus três segmentos apresentaram desempenho positivo.
 Do total de 2.291 novas vagas criadas no setor, no estado, a Construção de Edifícios foi responsável

por 61,07%.
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Número de trabalhadores com carteira assinada na Construção Civil - Alagoas

-4,57%

+6,20%

+10,06%

+5,00%

 O número de trabalhadores formais na Construção Civil cresceu 6,20%, em 2024, em Alagoas. Na
Construção de Edifícios a alta foi de 10,06%.
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Saldo de vagas com carteira assinada na Construção Civil - Alagoas

+8,65%

-653,66%

-38,66%

-17,83%

 Em 2024, em Alagoas, a Construção de Edifícios gerou 1.658 novos empregos, o que representou alta
de 8,65% em relação ao ano anterior (1.526).

 No total de seus três segmentos, a Construção no estado criou 1.853 novos empregos.
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Número de trabalhadores com carteira assinada na Construção Civil - Maranhão

+2,27%

+3,12%

+6,29%

+3,26%

 No Maranhão, o número de trabalhadores formais na Construção Civil cresceu 3,26%, em 2024.
 Todos os três segmentos do setor, no estado, apresentaram resultados positivos, o que contribuiu

para esse incremento.
 A maior alta foi registrada nos Serviços Especializados para a Construção: 6,29%.
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Saldo de vagas com carteira assinada na Construção Civil - Maranhão

+192,93% +21,33%

+177,50%

 Em 2024, o número de novas vagas criadas na Construção Civil, no Maranhão, aumentou de forma
bem expressiva: 177,50%.

 Todos os três segmentos do setor apresentaram desempenho positivo.
 O número de novas vagas na Construção de Edifícios cresceu 192,93%.
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Número de trabalhadores com carteira assinada na Construção Civil - Bahia

-2,87%
+4,78%

-6,15%

-0,62%

 Em 2024 o número total de trabalhadores na Construção Civil, na Bahia, registrou relativa estabilidade
em relação ao ano anterior.

 Nesta base de comparação foi observada alta de 4,78% no segmento de Construção de Edifícios.



45

Saldo de vagas com carteira assinada na Construção Civil - Bahia

+271,94%

-12,00%

-255,26%
-252,50%

 Em 2024, na Bahia, a Construção de Edifícios foi o único segmento que registrou um saldo positivo na
geração de novos empregos na Construção Civil.

 Obras de Infraestrutura e os Serviços Especializados para Construção apresentaram saldos
negativos, ou seja, número de demissões superior ao de admissões.
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Número de trabalhadores com carteira assinada na Construção Civil - Piauí 

+0,61%
-3,54%

-28,39%

-9,09%

 O número de trabalhadores na Construção Civil, no Piauí, no final de 2024, era 26.319. Deste total,
57,35% eram no segmento de Construção de Edifícios.
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Saldo de vagas com carteira assinada na Construção Civil - Piauí

-177,15%
-81,38% -147,31%

-163,14%

 O mercado de trabalho da Construção Civil, no Piauí não foi dinâmico. O setor registrou um saldo
negativo de 2.633 empregos, o que indica que o número de demissões foi superior ao número de
admissões.

 O segmento de Obras de Infraestrutura foi o que perdeu o maior número de vagas.
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Maranhão – Evolução do custo da construção
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Pernambuco – Evolução do custo da construção
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Alagoas  – Evolução do custo da construção



51

Sergipe  – Evolução do custo da construção
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Bahia  – Evolução do custo da construção
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Ceará  – Evolução do custo da construção
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Paraíba – Evolução do custo da construção
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Selic elevada contribui para a perda de recursos da  caderneta de poupança 

 Quando a Selic está em patamar elevado a caderneta de poupança tende a perder recursos. Há um
direcionamento dos investimentos para aplicações com maior rendimento.

 Em janeiro/25 a Selic atingiu o patamar de 13,25% a.a.. Neste mês a caderneta de poupança registrou uma
captação líquida negativa de R$20,304 bilhões. Desde 2021, até janeiro/25, a poupança já perdeu R$235
bilhões.

 Em março/25 quando o Copom realizará a sua segunda reunião do ano, a Selic deverá aumentar mais um ponto
percentual alcançando, então, 14,25% a.a.
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Economia nacional:
 Desafio de manter o ritmo de crescimento. Aguarda-se menor dinamismo. No último trimestre de

2024 observou-se PIB praticamente estável, com alta de modestos 0,2% em relação ao 3º
trimestre. Este ritmo pode significar desaceleração em função da forte elevação nos juros.

 Cenário externo com preocupações.
 Dólar volátil.
 Inflação longe do centro da meta.
 Taxas de juros em patamar muito elevado.

Cenário externo com preocupações
Guerra comercial: Economia global fica mais instável, impacta no câmbio e nos juros nos mais
diversos países; impacto nas cadeias de produção dos mais variados produtos, que ficam mais
caros.

Construção Civil: Para 2025 o nível de atividades já está contratado.
 Mercado de trabalho do setor deverá continuar em expansão.
 Mercado imobiliário deverá continuar registrando resultados positivos, em função do Programa

Minha Casa, Minha Vida.

 Preocupação com o crédito para a média renda.

 Aumento de custos ( mão de obra e insumos).

 Taxa de juros em patamar elevado podem inibir mercado imobiliário (média e alta renda).

 Infraestrutura impulsionada por investimentos privados já contratados.

Avaliação geral do cenário para 2025
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